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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CEMVEJ 2 

 3 

Ao vigésimo quinto dia do mês de Agosto de dois mil e vinte três, às quinze horas, 4 

em formato online por meio do 5 

Reunião Ordinária do Comitê Estadual de Memória, Verdade e Justiça do Estado do 6 

Paraná. Conforme convocação prévia fez7 

GOVERNAMENTAIS: Jane Vasques 8 

MARIA CARIBÉ ROCHA (SERPAJ);9 

CLÁUDIA CRISTINA HOFFMANN (COORDENADORA DO LUME); NARCISO 10 

PIRES; NORTON NOHAMA(UFPR);11 

(MPPR); FLÁVIA ROSA DE MELO (LUME);12 

CORAT (SEJU/CODIHC). 13 

justificou sua ausência. Luis Fernando justificou sua ausência devido a uma banca 14 

de doutorado no mesmo horário. 15 

todas e em seguida deu início à Reunião Ordinária do Comitê Estadual de16 

Verdade e Justiça do Paraná. A Andréia pediu a palavra e apresentou o novo 17 

coordenador do CODIHC, Sr Jeferson Castro. O qual apresentou18 

disposição de todos, com relação à pauta dos Direitos Humanos e Cidadania. 19 

Aprovação da pauta: Andreia realizou a leitura da pauta para conhecimento de 20 

todos (as). Cláudia solicitou uma inclusão de pauta referente a um pedido do Walter, 21 

funcionário da UFPR, que pediu uma agenda com o CEMVEJ. Sem outras 22 

manifestações, a pauta e sua respectiva i23 

3. Aprovação da Ata de Reunião Ordinária de Julho de 2023:24 

todos (as) haviam recebido a ata e se desejavam indicar alterações ou inclusões na 25 

ata. Sem manifestações, a Ata da Reunião Ordinária d26 

unanimidade. 4. Evento sobre a Lei de Anistia, no dia 29/08 às 18h30m, no 27 

Sindicato dos Bancários; (Drª Ivete):28 

é de 10 minutos para cada fala porque antes será exibido um Documentário, 29 

de uma apresentação musical. Portanto, Ivete solicitou que fosse amplamente 30 

 

 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CEMVEJ – REALIZADA EM 25/08/2023

Ao vigésimo quinto dia do mês de Agosto de dois mil e vinte três, às quinze horas, 

por meio do link disponibilizado para todos (as)

Reunião Ordinária do Comitê Estadual de Memória, Verdade e Justiça do Estado do 

Paraná. Conforme convocação prévia fez-se presentes: 

Jane Vasques TITULARES DA SOCIEDADE CIVIL:

MARIA CARIBÉ ROCHA (SERPAJ); CONVIDADOS(AS)/COLABORADORES(AS):

CLÁUDIA CRISTINA HOFFMANN (COORDENADORA DO LUME); NARCISO 

PIRES; NORTON NOHAMA(UFPR); OLYMPIO DE SÁ SOTTO MAIOR NETO 

FLÁVIA ROSA DE MELO (LUME); RAQUEL OSOWSKI (MPPR); ANDRÉIA 

CORAT (SEJU/CODIHC). JUSTIFICATIVA DE AUSÊNCIA:

justificou sua ausência. Luis Fernando justificou sua ausência devido a uma banca 

de doutorado no mesmo horário. 1. Abertura: Inicialmente, Ivete saudou todos e 

todas e em seguida deu início à Reunião Ordinária do Comitê Estadual de

Verdade e Justiça do Paraná. A Andréia pediu a palavra e apresentou o novo 

coordenador do CODIHC, Sr Jeferson Castro. O qual apresentou

disposição de todos, com relação à pauta dos Direitos Humanos e Cidadania. 

Andreia realizou a leitura da pauta para conhecimento de 

todos (as). Cláudia solicitou uma inclusão de pauta referente a um pedido do Walter, 

funcionário da UFPR, que pediu uma agenda com o CEMVEJ. Sem outras 

manifestações, a pauta e sua respectiva inclusão foram aprovadas por unanimidade.  

3. Aprovação da Ata de Reunião Ordinária de Julho de 2023:

todos (as) haviam recebido a ata e se desejavam indicar alterações ou inclusões na 

ata. Sem manifestações, a Ata da Reunião Ordinária de Julho foi aprovada por 

4. Evento sobre a Lei de Anistia, no dia 29/08 às 18h30m, no 

Sindicato dos Bancários; (Drª Ivete): Primeiramente, Ivete informou que o previsto 

é de 10 minutos para cada fala porque antes será exibido um Documentário, 

de uma apresentação musical. Portanto, Ivete solicitou que fosse amplamente 

 

REALIZADA EM 25/08/2023 

Ao vigésimo quinto dia do mês de Agosto de dois mil e vinte três, às quinze horas, 

disponibilizado para todos (as), deu-se início à 

Reunião Ordinária do Comitê Estadual de Memória, Verdade e Justiça do Estado do 

se presentes: TITULARES 

TITULARES DA SOCIEDADE CIVIL: IVETE 

NVIDADOS(AS)/COLABORADORES(AS): 

CLÁUDIA CRISTINA HOFFMANN (COORDENADORA DO LUME); NARCISO 

OLYMPIO DE SÁ SOTTO MAIOR NETO 

RAQUEL OSOWSKI (MPPR); ANDRÉIA 

AUSÊNCIA: Marion (UFPR) 

justificou sua ausência. Luis Fernando justificou sua ausência devido a uma banca 

Inicialmente, Ivete saudou todos e 

todas e em seguida deu início à Reunião Ordinária do Comitê Estadual de Memória, 

Verdade e Justiça do Paraná. A Andréia pediu a palavra e apresentou o novo 

coordenador do CODIHC, Sr Jeferson Castro. O qual apresentou-se e colocou-se à 

disposição de todos, com relação à pauta dos Direitos Humanos e Cidadania. 2. 

Andreia realizou a leitura da pauta para conhecimento de 

todos (as). Cláudia solicitou uma inclusão de pauta referente a um pedido do Walter, 

funcionário da UFPR, que pediu uma agenda com o CEMVEJ. Sem outras 

nclusão foram aprovadas por unanimidade.  

3. Aprovação da Ata de Reunião Ordinária de Julho de 2023: Ivete questionou se 

todos (as) haviam recebido a ata e se desejavam indicar alterações ou inclusões na 

e Julho foi aprovada por 

4. Evento sobre a Lei de Anistia, no dia 29/08 às 18h30m, no 

Primeiramente, Ivete informou que o previsto 

é de 10 minutos para cada fala porque antes será exibido um Documentário, além 

de uma apresentação musical. Portanto, Ivete solicitou que fosse amplamente 



divulgado por todos (as). Flávia informou que as Redes Sociais do LUME já estavam 31 

divulgando o evento. Narciso indicou que no dia 29 fará um depoimento, pois 32 

participou da luta pela anistia diretamente através do Movimento Curitibano pela 33 

Anistia e Presidente do Comitê Brasileiro Pela Anistia. Ademais, Narciso ressaltou a 34 

necessidade de uma revisão da Lei de Anistia no sentido de não anistiar os militares, 35 

pois é uma interpretação forçada e não tem significado. 36 

Narciso Pires (Grupo Tortura Nunca Mais), da retomada dos depoimentos de 37 

ex-militares, ou familiares no Projeto “Depoimento para a História”; (Drª Ivete):38 

Não foi discutido. 6. Caminho da Memória, pa39 

realizá-lo com Sindicatos de Trabalhadores, Movimentos Estudantis, Diretórios 40 

das Faculdades e outros para que haja maior disseminação desses espaços: 41 

(Aluízio Palmar): Flávia informou que estava marcada uma caminhada pa42 

26, entretanto, foi adiada devido à previsão de chuva. Em relação ao último 43 

formulário de inscrição, Flávia informou que 128 pessoas se inscreveram, um público 44 

grande demais para uma única caminhada, por isso, conversou com a Estela e 45 

serão marcados mais três eventos para Setembro até a data de sua viagem. 46 

Portanto, para respeitar quem já se inscreveu, não seria possível marcar uma data 47 

para os sindicatos, movimentos e diretórios devido a agenda da Estela neste 48 

momento. Cláudia destacou que seria n49 

esteja estudando a cartografia da repressão em Curitiba para executar a função da 50 

Estela na Caminhada da Memória com uma remuneração justa, pois vislumbra o 51 

momento em que poderão parar com a ideia de pedir favores52 

anteriormente na logo, o trabalho da Estela, aulas do Curso de Formação e etc. 53 

Narciso destacou que as duas coisas não se contrapõem, pois tudo isso foi 54 

construído como um Movimento Social e não como um Movimento Profissional. Em 55 

seguida, Flávia concordou que não se contrapõe de forma alguma, podendo haver 56 

voluntários (as) que venha com o projeto, mas o Caminhos da Memória acontecerá 57 

somente até setembro com a Estela 58 

nos próximos meses, infelizmen59 

e percurso, pois isso é um projeto da Estela. Narciso esclareceu que o Caminhos da 60 

 

 

divulgado por todos (as). Flávia informou que as Redes Sociais do LUME já estavam 

divulgando o evento. Narciso indicou que no dia 29 fará um depoimento, pois 

a pela anistia diretamente através do Movimento Curitibano pela 

Anistia e Presidente do Comitê Brasileiro Pela Anistia. Ademais, Narciso ressaltou a 

necessidade de uma revisão da Lei de Anistia no sentido de não anistiar os militares, 

ção forçada e não tem significado. 5. Comunicação do Sr. 

Narciso Pires (Grupo Tortura Nunca Mais), da retomada dos depoimentos de 

militares, ou familiares no Projeto “Depoimento para a História”; (Drª Ivete):

6. Caminho da Memória, para que se estude a possibilidade de 

lo com Sindicatos de Trabalhadores, Movimentos Estudantis, Diretórios 

das Faculdades e outros para que haja maior disseminação desses espaços: 

Flávia informou que estava marcada uma caminhada pa

26, entretanto, foi adiada devido à previsão de chuva. Em relação ao último 

formulário de inscrição, Flávia informou que 128 pessoas se inscreveram, um público 

grande demais para uma única caminhada, por isso, conversou com a Estela e 

os mais três eventos para Setembro até a data de sua viagem. 

Portanto, para respeitar quem já se inscreveu, não seria possível marcar uma data 

para os sindicatos, movimentos e diretórios devido a agenda da Estela neste 

momento. Cláudia destacou que seria necessário uma pessoa especializada ou que 

esteja estudando a cartografia da repressão em Curitiba para executar a função da 

Estela na Caminhada da Memória com uma remuneração justa, pois vislumbra o 

momento em que poderão parar com a ideia de pedir favores

anteriormente na logo, o trabalho da Estela, aulas do Curso de Formação e etc. 

Narciso destacou que as duas coisas não se contrapõem, pois tudo isso foi 

construído como um Movimento Social e não como um Movimento Profissional. Em 

via concordou que não se contrapõe de forma alguma, podendo haver 

voluntários (as) que venha com o projeto, mas o Caminhos da Memória acontecerá 

somente até setembro com a Estela — porque ela vai sair do país 

nos próximos meses, infelizmente, o LUME não pode continuar com o mesmo nome 

e percurso, pois isso é um projeto da Estela. Narciso esclareceu que o Caminhos da 

  

divulgado por todos (as). Flávia informou que as Redes Sociais do LUME já estavam 

divulgando o evento. Narciso indicou que no dia 29 fará um depoimento, pois 

a pela anistia diretamente através do Movimento Curitibano pela 

Anistia e Presidente do Comitê Brasileiro Pela Anistia. Ademais, Narciso ressaltou a 

necessidade de uma revisão da Lei de Anistia no sentido de não anistiar os militares, 

5. Comunicação do Sr. 

Narciso Pires (Grupo Tortura Nunca Mais), da retomada dos depoimentos de 

militares, ou familiares no Projeto “Depoimento para a História”; (Drª Ivete): 

ra que se estude a possibilidade de 

lo com Sindicatos de Trabalhadores, Movimentos Estudantis, Diretórios 

das Faculdades e outros para que haja maior disseminação desses espaços: 

Flávia informou que estava marcada uma caminhada para o dia 

26, entretanto, foi adiada devido à previsão de chuva. Em relação ao último 

formulário de inscrição, Flávia informou que 128 pessoas se inscreveram, um público 

grande demais para uma única caminhada, por isso, conversou com a Estela e 

os mais três eventos para Setembro até a data de sua viagem. 

Portanto, para respeitar quem já se inscreveu, não seria possível marcar uma data 

para os sindicatos, movimentos e diretórios devido a agenda da Estela neste 

ecessário uma pessoa especializada ou que 

esteja estudando a cartografia da repressão em Curitiba para executar a função da 

Estela na Caminhada da Memória com uma remuneração justa, pois vislumbra o 

momento em que poderão parar com a ideia de pedir favores — como feito 

anteriormente na logo, o trabalho da Estela, aulas do Curso de Formação e etc. 

Narciso destacou que as duas coisas não se contrapõem, pois tudo isso foi 

construído como um Movimento Social e não como um Movimento Profissional. Em 

via concordou que não se contrapõe de forma alguma, podendo haver 

voluntários (as) que venha com o projeto, mas o Caminhos da Memória acontecerá 

porque ela vai sair do país — e se continuar 

te, o LUME não pode continuar com o mesmo nome 

e percurso, pois isso é um projeto da Estela. Narciso esclareceu que o Caminhos da 



Memória não foi construído pela Estela e ele mesmo já participou desse projeto há 61 

10 anos, sendo ela quem pegou o nome de outr62 

desse nome. Ivete sugeriu que fosse pensado um outro nome como Caminhos da 63 

Resistência e que podem ter uma ideia a partir da Cartilha. Por fim, Cláudia pontuou 64 

que se der certo a reformulação do termo, poderia ser inserid65 

foi impresso uma vez e fazer alguns ajustes e com relação ao projeto, realmente, o 66 

nome Caminhos da Memória não pertence a ninguém, sendo uma nomenclatura 67 

amplamente utilizada. Cláudia indicou que não estava no Plano de Trabalho do 68 

LUME para 2023 para realizar esse projeto, entretanto, poderia ser repensada uma 69 

forma de articular a execução do mesmo através dos (as) integrantes do CEMVEJ. 70 

7. Informações sobre o evento “35 Anos da Constituição Cidadã” a ser 71 

realizado em Outubro/2023; (C72 

informou que ocorreu uma reunião com os (as) representantes das instituições para 73 

alinhar as contribuições e a programação (Cláudia, Flávia e Raquel), que contará 74 

com a presença de um dos Ministros (DH ou Justiça), 75 

Procuradores de Justiça e Professores Juristas para discutir os 35 anos da 76 

Constituição Cidadã. A data prevista foi dia 26 de Outubro com início pela manhã no 77 

LUME e depois uma reunião de trabalho com os (as) convidados (as), CE78 

representantes das instituições. No período da tarde acontecerá o Seminário, que 79 

será transmitido pelo Ministério Público. No dia 27 de Outubro acontecerá uma 80 

Reunião Ordinária do CEMVEJ, sugerindo assim, que também ocorra de forma 81 

presencial e se os (as) conselheiros (as) do Interior que vierem para o evento, 82 

ficariam para o dia seguinte para avaliar o evento e participar presencialmente. 83 

Cláudia registrou que a programação ainda não estava finalizada e seria discutida 84 

novamente na segunda-85 

8. Aditivo ao Termo de Cooperação (Cláudia Hoffmann):86 

os (as) representantes das instituições se reunirão segunda87 

discutir o termo, com a formalização da entrada d88 

possibilidade da Defensoria Pública também fazer parte do termo. 89 

CEMVEJ (Walter): Cláudia informou que o Walter a procurou porque gostaria de 90 

 

 

Memória não foi construído pela Estela e ele mesmo já participou desse projeto há 

10 anos, sendo ela quem pegou o nome de outro projeto, ou seja, ninguém é dono 

desse nome. Ivete sugeriu que fosse pensado um outro nome como Caminhos da 

Resistência e que podem ter uma ideia a partir da Cartilha. Por fim, Cláudia pontuou 

que se der certo a reformulação do termo, poderia ser inserido esse caderno que já 

foi impresso uma vez e fazer alguns ajustes e com relação ao projeto, realmente, o 

nome Caminhos da Memória não pertence a ninguém, sendo uma nomenclatura 

amplamente utilizada. Cláudia indicou que não estava no Plano de Trabalho do 

ME para 2023 para realizar esse projeto, entretanto, poderia ser repensada uma 

forma de articular a execução do mesmo através dos (as) integrantes do CEMVEJ. 

7. Informações sobre o evento “35 Anos da Constituição Cidadã” a ser 

realizado em Outubro/2023; (Cláudia Hoffmann): Primeiramente, Cláudia 

informou que ocorreu uma reunião com os (as) representantes das instituições para 

alinhar as contribuições e a programação (Cláudia, Flávia e Raquel), que contará 

com a presença de um dos Ministros (DH ou Justiça), Professores Universitários, 

Procuradores de Justiça e Professores Juristas para discutir os 35 anos da 

Constituição Cidadã. A data prevista foi dia 26 de Outubro com início pela manhã no 

LUME e depois uma reunião de trabalho com os (as) convidados (as), CE

representantes das instituições. No período da tarde acontecerá o Seminário, que 

será transmitido pelo Ministério Público. No dia 27 de Outubro acontecerá uma 

Reunião Ordinária do CEMVEJ, sugerindo assim, que também ocorra de forma 

s (as) conselheiros (as) do Interior que vierem para o evento, 

ficariam para o dia seguinte para avaliar o evento e participar presencialmente. 

Cláudia registrou que a programação ainda não estava finalizada e seria discutida 

-feira e assim que estiver completa enviaria para todos (as). 

8. Aditivo ao Termo de Cooperação (Cláudia Hoffmann): Cláudia ressaltou que 

os (as) representantes das instituições se reunirão segunda

discutir o termo, com a formalização da entrada do Ministério Público e a 

possibilidade da Defensoria Pública também fazer parte do termo. 

Cláudia informou que o Walter a procurou porque gostaria de 

  

Memória não foi construído pela Estela e ele mesmo já participou desse projeto há 

o projeto, ou seja, ninguém é dono 

desse nome. Ivete sugeriu que fosse pensado um outro nome como Caminhos da 

Resistência e que podem ter uma ideia a partir da Cartilha. Por fim, Cláudia pontuou 

o esse caderno que já 

foi impresso uma vez e fazer alguns ajustes e com relação ao projeto, realmente, o 

nome Caminhos da Memória não pertence a ninguém, sendo uma nomenclatura 

amplamente utilizada. Cláudia indicou que não estava no Plano de Trabalho do 

ME para 2023 para realizar esse projeto, entretanto, poderia ser repensada uma 

forma de articular a execução do mesmo através dos (as) integrantes do CEMVEJ. 

7. Informações sobre o evento “35 Anos da Constituição Cidadã” a ser 

Primeiramente, Cláudia 

informou que ocorreu uma reunião com os (as) representantes das instituições para 

alinhar as contribuições e a programação (Cláudia, Flávia e Raquel), que contará 

Professores Universitários, 

Procuradores de Justiça e Professores Juristas para discutir os 35 anos da 

Constituição Cidadã. A data prevista foi dia 26 de Outubro com início pela manhã no 

LUME e depois uma reunião de trabalho com os (as) convidados (as), CEMVEJ e 

representantes das instituições. No período da tarde acontecerá o Seminário, que 

será transmitido pelo Ministério Público. No dia 27 de Outubro acontecerá uma 

Reunião Ordinária do CEMVEJ, sugerindo assim, que também ocorra de forma 

s (as) conselheiros (as) do Interior que vierem para o evento, 

ficariam para o dia seguinte para avaliar o evento e participar presencialmente. 

Cláudia registrou que a programação ainda não estava finalizada e seria discutida 

ssim que estiver completa enviaria para todos (as). 

Cláudia ressaltou que 

os (as) representantes das instituições se reunirão segunda-feira à tarde para 

o Ministério Público e a 

possibilidade da Defensoria Pública também fazer parte do termo. 9. Agenda com o 

Cláudia informou que o Walter a procurou porque gostaria de 



falar com o CEMVEJ e por isso trouxe a solicitação aos membros, pois ele estava 91 

inquieto com a questão das homenagens que foram dadas a torturados e ditadores e 92 

gostaria de fazer comentários sobre isso para elaborar encaminhamentos. Raquel 93 

sugeriu que fosse marcada uma Reunião Extraordinária do CEMVEJ para ouvir a 94 

proposta do Walter e compreender o que ele espera. Além disso, deveria ser 95 

encaminhado um convite especial para o (a) Procurador (a) da República designada 96 

para o Comitê. Ivete acrescentou que tam97 

representante da UFPR que possa tratar desse assunto. Raquel respondeu que, por 98 

questão de ordem, era melhor ouvi99 

concordou. Ivete sugeriu que a Reunião Extraordinária seja 100 

diante. 9. Proposta de que a reunião do CEMVEJ de outubro seja presencial 101 

(Cláudia Hoffmann): Primeiramente, Cláudia relembrou que já havia sido resolvido 102 

que a Reunião Ordinária será em formato presencial no LUME para avaliação do 103 

evento no dia anterior. Portanto, trouxe essa pauta para validar o custeio das 104 

passagens e hospedagens para os membros do interior do estado. Outro ponto 105 

trazido por Cláudia foi com relação ao documento postado no grupo de 106 

pela Andréia referente a107 

que acontecerá em 2024 organizado pela UFPR (Setor de Ciências Humanas).108 

10. Informes da Secretária Executiva109 

informe, a Secretária Executiva Andréia Corat, i110 

os informes, portanto sem mais para esse ponto de pauta.111 

Ivete retomou com a palavra e então já se esgotou a nossa de pauta, só desejar um 112 

bom final de semana à todas e à todos, e agradecer a parti113 

assuntos que ficaram pendentes de solução acho que teremos de discutir na 114 

próxima reunião onde mais membros do Comitê estejam presentes, para poder ser 115 

deliberado alguns assuntos. 116 

de Memória, Verdade e Justiça do Paraná. A presente ata foi lavrada por Davi da 117 

Rosa e revisada pela Secretária Executiva Andréia Corat.118 

 

 

falar com o CEMVEJ e por isso trouxe a solicitação aos membros, pois ele estava 

inquieto com a questão das homenagens que foram dadas a torturados e ditadores e 

gostaria de fazer comentários sobre isso para elaborar encaminhamentos. Raquel 

e marcada uma Reunião Extraordinária do CEMVEJ para ouvir a 

proposta do Walter e compreender o que ele espera. Além disso, deveria ser 

encaminhado um convite especial para o (a) Procurador (a) da República designada 

para o Comitê. Ivete acrescentou que também deveria ser convidado (a) um (a) 

representante da UFPR que possa tratar desse assunto. Raquel respondeu que, por 

questão de ordem, era melhor ouvi-lo e depois convocar a Universidade 

concordou. Ivete sugeriu que a Reunião Extraordinária seja do final de setembro em 

9. Proposta de que a reunião do CEMVEJ de outubro seja presencial 

Primeiramente, Cláudia relembrou que já havia sido resolvido 

que a Reunião Ordinária será em formato presencial no LUME para avaliação do 

evento no dia anterior. Portanto, trouxe essa pauta para validar o custeio das 

passagens e hospedagens para os membros do interior do estado. Outro ponto 

trazido por Cláudia foi com relação ao documento postado no grupo de 

pela Andréia referente a um ofício que veio ao Comitê, nele é descrito um evento 

que acontecerá em 2024 organizado pela UFPR (Setor de Ciências Humanas).

10. Informes da Secretária Executiva: Drª Ivete perguntou se havia mais algum 

informe, a Secretária Executiva Andréia Corat, informou que já iniciou a reunião com 

os informes, portanto sem mais para esse ponto de pauta.11. Encerramento

Ivete retomou com a palavra e então já se esgotou a nossa de pauta, só desejar um 

bom final de semana à todas e à todos, e agradecer a parti

assuntos que ficaram pendentes de solução acho que teremos de discutir na 

próxima reunião onde mais membros do Comitê estejam presentes, para poder ser 

deliberado alguns assuntos. Encerrou-se a Reunião Ordinária do Comitê Estadual 

ia, Verdade e Justiça do Paraná. A presente ata foi lavrada por Davi da 

Rosa e revisada pela Secretária Executiva Andréia Corat. 

  

falar com o CEMVEJ e por isso trouxe a solicitação aos membros, pois ele estava 

inquieto com a questão das homenagens que foram dadas a torturados e ditadores e 

gostaria de fazer comentários sobre isso para elaborar encaminhamentos. Raquel 

e marcada uma Reunião Extraordinária do CEMVEJ para ouvir a 

proposta do Walter e compreender o que ele espera. Além disso, deveria ser 

encaminhado um convite especial para o (a) Procurador (a) da República designada 

bém deveria ser convidado (a) um (a) 

representante da UFPR que possa tratar desse assunto. Raquel respondeu que, por 

lo e depois convocar a Universidade — Narciso 

do final de setembro em 

9. Proposta de que a reunião do CEMVEJ de outubro seja presencial 

Primeiramente, Cláudia relembrou que já havia sido resolvido 

que a Reunião Ordinária será em formato presencial no LUME para avaliação do 

evento no dia anterior. Portanto, trouxe essa pauta para validar o custeio das 

passagens e hospedagens para os membros do interior do estado. Outro ponto 

trazido por Cláudia foi com relação ao documento postado no grupo de Whatsapp 

um ofício que veio ao Comitê, nele é descrito um evento 

que acontecerá em 2024 organizado pela UFPR (Setor de Ciências Humanas). 

Drª Ivete perguntou se havia mais algum 

nformou que já iniciou a reunião com 

11. Encerramento : Drª 

Ivete retomou com a palavra e então já se esgotou a nossa de pauta, só desejar um 

bom final de semana à todas e à todos, e agradecer a participação e alguns 

assuntos que ficaram pendentes de solução acho que teremos de discutir na 

próxima reunião onde mais membros do Comitê estejam presentes, para poder ser 

se a Reunião Ordinária do Comitê Estadual 

ia, Verdade e Justiça do Paraná. A presente ata foi lavrada por Davi da 


